
rDE O N.o00l O QUr¡IA-FETEA a 6 DE OrrTtrBBO DE 19E8 lltnür¡.{^n|e n¡g|ona¡ o t'EGo 
- 

f¡a ttL[

¡r¡¡æto,
ôn{¡Âo Do MüÜ8TÉflO D8 ÛrtOñtACAO Ê GrJLrt,;^

ófißûnúrll! ßø t OrIc{¡ùÁ,8: Aï'Eh¡IDA ÞO BBÂßIL, CE$Tßq} Dß lPr¡|ar:N¡a IELEFIONPS: 3?13/8?t0l8728 

---r-+- 

F I3 ! A I

A IIffiEN#U ffiHVE ffiE$SURGIR

DIA DA AIIMENTAçAO

É coMEMoRADo
Pela segunda vez o Dia Mundial da Ali-

mentação será comemorado na Guiné-
-Biseau, ccrm. uma manifestação púb'lica a rea-
lizar-se na UDtrB, no próprio dia 16 de Outu-
bro. Deverão participar altos dirige¡1s5 ds nos-
so Governo. 

- 
Prevê-se a organização de uma

exposição de material 4grícola .e fotográfico
alusivo à data.

Organizado este ano sob o lema oAgricultu-
ra, pri,oridade das prioridadeso, este evento
promovido mundialmente pelas Nações Uni-
das, atravée da FAO - organismo da ONU pa-
ra a agricultura e alimentação - conta, no
noeso paÍs, com uma Comissão Nacional encar-
regeda de organizar, ptomover e divulgar nos
meioe sociais todos os documentos de sensibili-
zagõo das populações sobre os problemas que
afectam a garantia de uma alimentação nor-
mal e sadia aos povos do mundo.

ESPANHA EM VÉSPERAS DE ELEIÇOES

NOVA TENTATIVA DE GOLPE @og-7)

A$ MI¡LHERES

ESCOLA PilMARIA
JA TRABALHA

O ano lectivo escol'ar vai ser assinalado
amanhã, em Farim, em saudação à região de
Oio, destacada como modelo naq.'gct[vìdsdos
esccfiares, durante o ano findo. Ent¡eta¡to, as
aulas do Ensino Básico tiveram iníc.io gS tg-
d.o o país desde segunda-feira pass,ade¿gpesar 

'

de alþuns atrasos nas deslocações.de prgf?F-
SOfeS. :'

O excesso de alunos é rlm dos maigqçs'
problemas que o Departamentô ile Ensino Bá-
sico enfrenta neste momento, devido à .falfa
de escolas suficientes para respgnder a tqdas
as exigências da população juvenil. Por ex€rl- :

plo, só no sector de Bissau, existem apenås
28 escolas que mal ou bem contam com 4 i37
a.lunos. Mas, apesar de tude, as aulas vão
funciona.r com os,meios que existem. :- (Vêr
página 8).

GUINE-BISSAU E RFA ASSINAM

t*0 I
o

t$ruGRE$$0t
A União Democrá-

tica das Mulheres -
UDEMU deverá res-
curgir no 1.o Congres-
¡o das mulheres da
no€sa terra, a ser tea-
lizadodoSaTdopró-
ximo mês de Novem-
bro, em Biseau, ilefen-
de uma das teses. O
C.oqgresso tem como
lenna: CONGRES.SO
DA ORGANTZAçÃO
PARA O ENQUA.
DRAMENTO DA MU-
I,I{FR NO DESEN.
VOL\rIMENTO.

llntretanto, começa
Loje nas bases a dis-
cussão dos documen-
ta6 a serem apres€n-
tados ao Congresso.
Esses trabalhos serão
orientados pelos qua-
dros da CNMG, acti-
vistas do Partido, mi-
litantes da JAAC e da
UNTG.

(Ver Centrais)

A participação rla mulher ontem na luta armada não lhe substral hoje o dcver de assumir o seu papel na reconstrução.
.Ao partici[¡ar no processo revolucionário a mulhdr não só contribuíu parâ o sucesso da luta, Gomo par¿ a su& em&nctpação e coqsequente pro-.

mogão, designadamente nos etomÍnios político, soci¿l e cultural>

COM EXCEDËNTE DË ALUNOSat

ACORDO DE COOPERAçÃO (póg-8)



Dos Leitores

Suestûo dos concursos
Prezado Di¡ector do Jornal Nô Pintcha

Mu,tto gostaria que pubiicasse este peque-
no esclarecirnento ac camarada Afeié-Djan
(ver coluna dos leitores de sribado, 2/t0/82), e
também para todos aqueles que estejam em
dúvida quanto à integridade moral dos res-
ponsáveis pela admissão do pessoal da Im-
prensa NaCional.

Antes de mais, querc louvar o camarada
Afelé-Djan pcr ter tido a csragem de fazer a
crltica em defesa das *... pessoag que querem
construi¡ o seu futuroÐ, mas acontece porém,
que o aludido errou muito, dado que a mesrna
se baseia no que ouviu dizer.

Isso é bastante grave qenhor Afelé-Djan!
Mas, para que não lhe restem dúvidas,

vâmos analisar a sua crítica por partes, enu-
meradas para uma melhor ctmpreensão.

l. O_sr. comeÇa por afirmar que na Im-
prensa Nacional' os candidatos classificados
em crncursos (.pessoas que querem construii
o seu futuro*), nunca são admitidos enquanto
os amigos, cunhados e jogadores-são chama-
dos a trabalhar sem terem prestado qualquer
tipo de provas.

a) - Para a tranquilidade da sua enge-
nhcsa mente; informo-lhe que sornos un¡å
empresa autónoma que se afundaria caso con-
tratasse {parentesÞ, inca¡r,azes de desempe-
nha,rem as suas funções.

b) Dos cÐncursos efectuados nesta Im-
prensa, foram admitidos por ordem de classi-
ficação os segulintes nrimerps de funcicnários:
4 Aspirantes, 3 2.o Oficial e 1 Escriturário-
-dactilógrafo.

c) Sr. Afelé-Djan, nós temos 236 funcio-
nários dos quais 4 são jogadores conforme se
indica: 1 de Estrel¿ Negra de Boiama admiti-
do em 1979, I de Bul,a admitido em 1979, 1

do Benfica (2.o clhssificado no concurso de
2.o Oficial), e 1 do Ténis Club (3." cl,asstficado
no mesmo concurso).

Mas pairam drlvidas na minha mente e ca-
so esteja habillitado a tal, res¡ronda-me dignfs-
simtr Afelé-Djan: Será que os jogadores não
são pessoas que querem conqtruir o seu futu-
ro, ou seja, não têm direito a trabalhar?

Será que só na Imprensa Nacional traba-
iham jogadores?

- A ser verdade tudo isso, sefia um crime,
dado que eles são cidadãos nacionais, seres hu-
manos, e como tal têm direito à vida!

2. O senhor ousa afirmar ainda que já
pâqsåram nove meses e nenhurn dos carnara-
das aprovados foi admitido, enquanto que ou-
trcs não concorrentcs se encontram a traba-
thar.

a) Dþa-me meu caro, quando usa o termo
c¿marada aprovado a qtrem se referé? Se é a
cu,dadãos nacionais, esciareço-lhe que, caso a
matemática seja uma ciência exacta já se en-
contram a trabalhar 7 camaradas aprovados
nos referidos cÇncursos, considerando que o
1.'classificado no concurso de 2.' Oficial se
negou a apresentar-se ao serviçu até à data
presente.,

b) Ainda em referêncía às sua¡ palawas
..já lá estão pessoss que nem sequer partieipa-
rs^m no concurso ptlblico*.

Em que ciêncis se basecu? Quantas são?
Quem são?

Psreee-me que não poderá responder a
issD.

Pois bem, respondo-lhe eu. A sua ciência
apelida-se de *d.iz que dizl (um conselho de
amigo: nâo siga essa doutnina easo arrisca-se
a ser processado qualquer dia, além disso,
perturha as pessoas tronestas que querem
construir o seu futuro numå Pátrla de pro-
gresso).

Pode ainda, você ou outro interessado,
dirigir-se ao Departamento do Pesscal e eua-
dros da Imprensa Nacion¿i e, merliante docu-
q-bentos, cþmprovår que ninguém trabal,ha na
fI.N.* nessas cÖhdtções que você aponta, ¡roisque, cdno havia ditc atrás, somos umå em-
presa autónoma que.não pode admitir pessoas
pelo simples facto db serem arnigas ou fami-
liaresl

3. Quanto al seu pedido de inquéritc que
solicita no final da sua missiva, digã-lhe o se-
gulnte: Nce estamos pronüos e dispostos a su-

(Continua na pág. 6)
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O setimo curso de su-
peração política e ideo-
lógica dos quadrcs s mi-
litantes do Partido, mi:
nistrado na. Escola Na-
eional do PAIGC, teve
a sua sessão solene de
abertu¡a na segunda-
-feira, de manhã, no Ee-
cretariedo Geral, em
Bissau.

A cerimónia de aber-
fura foi presidida pelo
camarada Marcelino
Mendes Mgreira, do CC
e responsável' adjunto
do Departamento de Or-
ganizaçâo de Massas e
outras organizações so-
ciais, que em breves pa-
lavras enalteceu a im-
portåncira do eurso quan-

O início das aulas do
ano lectÍvo 1982/83 foi
assinalado, confcrme no-
ticiámos oportunamente,
no dia 1, seÏta-feira,
com sessões solenes de
abertura em todas as re-
giões do pafs, com ex-
cepção de Oio, cuja ce-
rimónia foi adiada para
amanhã, quinta-feira.

Notícias' vindas de
Canchungo, åtravés
da agência ncticiosa, dão
conta da cerimóniia de
abertura realizada no ci-
ne-cltrbe local e presi-
dida por uma delegação
do Ministério da Educa-
ção Nacional constituída
pelos camaradas Galdé
Balldé, chefe do Depar-

to à superação dos qúa-
dros e militantes, afir-
mando que isso repre-
senta a consolidação
cias estruturas dc Par-
tido no âmbito da con-
secução dos objectivos
traçados.

O curso de superação
compreende um vasto
programa. Serão admi-
nistradas obras, dc nosso
lÍder, camarada AmÍlcar
Cabral, no que respeita
à análise da realÍdade
polÍtica e sócio-econó-
mica do país, obras sobre
Marxismo - Leninismo.
Estudo dos probl'emas
dos movimentos de li-
bertação naCional e so-
cial e dos aspectos rela-

tamento do Ensino Bá-
sico Elementar e Antó-
nic Melíeio; acessor do
Departamento de Forma-
ção e Superação de Fro-
fe.ssores.

O delegado regional
de Educação, camarada
1\{árío Lima Sampa, no
usþ da palavra durante
o acto, exortou os pro-
fessores a enfrentarem
com abnegação e espí-
rito de saerifício a sua
missão de educadores e
apontou as falhas cons-
tatadas no cumprimento
das tarefas por parte dos
responsáveis lccais do
Ensino. Em seguida, o
camarada Galdé Baldé

0
cionados com o Movi-
mento Operário inter-
nacional. Questões rela-
c.onadas com as hlstó-
rias, e experiências de
outros povos em luta e
os problemas de maior
relevância da actualidade
nomeadamente a situa-
ção na Africa Austral,
na Namfbia, Angola, Mo-
çambique e no Médio-

. -Oriente, serão também
nratérias a leccionar du-
rante o seminário.

Como complementari-
dade à teoria, haverÉ a
¡:arte prática preenchija
com visitas de contactos
a aþuns cêntros de pro-
dução agricola e indt¡s-
trlais da capital.

fez uma breve apresen-
tação das orientações do
Ministério da Educação
para o novo ano l'ectivo.
Por seu turno, o Presi-

dente do Comité do Par-
tido e do Esiado da Re-
gião de Cacheu, cârnÂra-
da Avelino Sousa Del-
gadc, manifestou a sua
prcocupação com os pro-
blemas que se levantam
à educação na região e
prometeu agir nc sen-
tido de encontrar solu-
ções para esses proble-
mas no majs curto prazo
de tempo. O responsável
regipnal solicitou no en-
tanto, aos presentes,
maior respcnsabilidade
no trabalho.

Festo

nucionol

do lr|igério

Por ocasião da fes-
ta nacj,on¿l da Nigé-
ria, o camarada João
Bernardo Vieira, Se-
cretário-Ceu.al do P.A.
I.G.C. e Presidente
do Conselho da Revo-
lução, enviou ao seu
homólogc nigeriano,
Alhaji Shehu Shaga-
ri, uma mensagern de
felicitações na qual
formulou ao Presi-
dente e povo amigo
da Nigéria votos áe
þã2, estabilidade e
pro¡peridade no fu-
turo.

Nino Vieira expres-
sr ainda o desejo de
que as relações, de
amizade e de solida-
ríedade fraternal
existentes entre os
dois pafses se mante-
nham e consolidem
no futuro.

Por seu turno, o
Ministro dos Negócios
Estrangeíros, camara-
äa Samba Lamine
Mané, na mensagem
dirigida ao chefe da
diplomacia nigeriana,
Ishaya Audu, expres-
sa votos de felicida-
des pessoais àqueie
dirigente e de pros-
peridades ao povo ni-
geriano.

Conchunso: Aberturo do ono lectivo

Responde o povo

O que 0ch0 do uctuoçüo doftGouerno?
o Governo está a trabalhar bem. Esta a conclu- seria um grande país no

¡ãg a -qqe chegaram as pessoas que entrevistamos espaçìo de pouco tèmpo",.
hoje; indagando çobre a actuação do novo executi-

''o. 
rmbcrä _sv eis em 

- 
a p. e. e,'t*do at gumis ;;-";- ri,i"#tiåfr åBt-iLlias que airda se verificam

Os nossoq entnevistados são da opinião que OS SEUS ESFORçOS
mu;ta coisa melhorou com o 14 de Novembro, no- Suleymane DJamanca,
meadamente a sit**.çãc de penúria alimentar. L,0 anos, morador no

Destaque especial foi feita às visitas do Primei- b a i r r o de Tchada -ro-Ministro às regiões para constatar as realidades *Penso que o Governo
que o povo ali vive e ainda ao trabalho levado a cabo est¿{ a f,azet um grande
pelo comité de Es,tado da cidade de Bissau com a esforço para sairmos do
colaboração do lVlinistério das Obras Públicas no subdelenvolvimento. En-
melhcramento das vias públicas da capital. tretanto, o primeiro-Mi-

as oBRAs púîBl,rcas 
. ra manèi¡a no nosso país. åi¿å: iäffi"*rrÏti3:

ESTÃO A TRABALHAB 
'Digo 

certa maneira por- bathar *"ilo Ë* 
-Ã

MUITO BEM que ainda estamos a de- deslccações que ele tem
bater cc,m a falta de pro- feito ao interior do país

armando Albino an- dutos, ,o que se explica são testemuerhas do 
-que

tónio ila Fonseca,- _ 26 pela falta de divisas..; eu digo. Estas destoóa-
auos,- operárig das obras Não possc deixar de ções iêm grande signifÍ-
Púb,lic3¡ - *Depois do elogiar o Ministério das caclo porque perrñitem
14 de Novembro, o novo obras Priblicas. Depois ao Governo inteirar-se
Governo tem-se empe- da remodelação, governa- das dificuldades dos nos-
thado, pa-ra melhorar a mental, o Ministério das sos camponeses.
situação alimentar da pe obras Públicas tem feito euantc ao nosso' Go-
pulaçãc. Muitas cnisas grandes acções. E isso verno, penso que os mi-
que se praticavam no re- deve-se à pessoa do ca- nistros istão dtrabalùrar
gime deposto desapare- marada satu¡ninc da bem, no entanto devem
ceram: já não se assiste Costa. Ele trabalha muito redobrar os seus esfor-
às- pri,qfrsg e - matanças bem e é exempl,ar. um ços. vejamos só o exem-
arÞitrárias. Sabemos que ministro que iealmente pto ao 

-camarada 
Satur-

a .ÁJrica em geral solre está a trabäihar e a dar nino. Ele está a fazer um
muita fome, mas depois bons exemplos. se todos tsabalho óptimc.
do 14 de Novembro este os mÍnistros fossem co- Entretadto, o Governo
mal desapareceu de cer- mo ele, a Guiné-Bissau deve tomar medidas ri-

gorosas nas zonas fron-
teiriças, nomeadameote
Cr-¿ntinra e Binta, porque
a{ é gue se registam rna-
iores problemas desde o
comérclo ilícitc dos nos-
sos produtos até o mer-
cado negro da nossa moe-
da. Ë neste sentido que
faço um apelo à popula-
ção das zcy¡ras fronteiri-
ças para ajudarem as
autcridades no combate
cleste malo.

O GOYERNO ESTA
A TAABALHAB BEI}T

Lulu Biague, 20 anos,
estudante - ..Quanto ao
meu ponto de vista, acho
que o actual Governo es-
tá a trabalhar melhor em
relação ao Gover.no de-
posto, que estava à mar-
gem dos anseiçs do povo.
A situação da população
melhorou bastante desde
o 14 de Novembro. Já
não se veriÍica aquela
grande fome.

Aproveito para lançar
um apelo ao nossc Go-
verno no sentido de ver
a situação da região de
Bol,ama, visto que esta
regiåo está quase esque-
cTda*.

Qu¡rto-Felra, 6 ile Outubro ite tgtp
*NO PI¡ÍIOEAÞ



No Proço

No prosseguimento
de uma operação de-
sèncadeada pela Po-
lÍcia de Seguran-
ça Nacional e Ordem
Pública, os agentes
daquele organismo
apreenderarn mais al-
guns produtos des-
viados pelos estiva-
dores do porto de
Bissau, no momento
da descarga . dos na-
vios que atracam na
ponte-caiq.

Entre os prodt tos
qpreendidos figur¿m
alguns liwos escola-
res, nomeadamente
Compêndio de Histó-
ria da 7.a classe (an-
tigo 3'o ano) Mate-
máticas de Lo e 2.a
classes de (antigos 5.o

¡ 7.o ano do curso com-
plement¿r), além de
algumas enxadas e
uma certa quantid¿-
de de ..bandas".

Estas informações
fcram colhidas junto
da Direcção-Geral
daquele organismo
que informou ain-
da Queesses livros
são da remessa de
novos livros adquiri-
dos pelo Ministério
da Educação Nacio-
nal para o ano lecti-
vo de 82/83.

lluis üesYio de

nll Rorlll üe

Florentino LeitÕo:

Gompreendo
0¡ dificuldude¡

do Gouerno

--l

ul0s
J
I Bissuu

Momento de tlesembarque rle produtos na ponte cais tle Bissau

O camarada Flo-
rentino de Melo, nos-
so entrevistado de
hoje, é um..velho tro-
bo" da corporação
dos Bombeiros Hu-
manitários de Bissau.
Pois, dos seus 45
anos de idade, 26 fo-
ram passados naque-
Ia corporação. Sente
uma profunda estima
pela profissão, e não
se sente com coragem
de procurar um outro
emprego.

Desde quandoé
bombeiro?

- Comecei ¿ trab¿-
thar desde 6 de Abril
de 1952.

Como era o traba-
lho ness¿ altura?

- Nessa altura o
trabalho tinha outra
organização. No iní-
cio, alguns anos de-
pois da independên-
cia, o trabalho mar-
chava bem. Neste
momento o trabalho
está paralizado por
falta de peÇas,.embo-
ra tenhamos alguns
carros em bom esta-
do.

O dinheiio que ga-
nha chega para resol-
ver os seus proble-
mas?

O vencimento
neste momen-
to não corres-
ponde ao actual cus-
to de vida, mas temos
que compreender que
o nosso Estado não
dispõe de possibilida-
des para o aumento
do vencimento do
pessoal.

O que faz nos tem-
pos livres?

- Os meus. tempos
,livres gosto de pas-
sá-los a ler jornais e
lirrnos, para aumentar
os meus conheciraen-
tos; ou ir ao estádio
assistir uma partida
de futebol.

Gosta de política?

- Não sou assim
muito amigo da poiÍ-
tica, pois tenho pou-
cos conhecimentos.
Contudq procuro
acornpanhar tudo
através de leitura e
pela rádio.

O que pensa do ano
agrícola?

- Este ano no res-
peit¿nte ao trabalho
agrícola, 'acho que
haverá uma - boa co-
lheita porque ¿s chü:
vas ferarn regulares.

Como vê a actual
situação política'do
mundo?

- A situação polÍ-
tica actual do mundo,,.
está um pouco confiÅ- .

sa especialmente_...em
Africa no seig.da nos-
sa orga4iggção conti-
nental."'

Acredita.no fim ilo
mundo no ano dois
mil?

- Não, o mundo
não pode acabar no
ano dois mil. Eu não
acredit.o nisso; O
mundo existiu e exis-'
tirá sempre, pois se
foi Deus que fez o.
mundo, não acredito
que Ele venha a aca-
bar com ele. .

O Dia Mundial de Alimentação é tema de ss¡sibilização junto das crianças em idade escolar, ?

" 
g r"*, î"*" j"i"irtiva, do Ministério do Desen volvimento Rural, que P?ra o efeito promove um

"o.r"rrrró 
de ptntura infantii nas escolas, de 5 a 11 do mês e_ry curso. Segundc uma nota enviada pelo

Centro de Dãcumentação e Divulgação Agrícola daquele.Ministério, o objectivo dessa iniciativa
visa levar os nossos continuadores - crianças - a adquirirem uma consciência clara da gr¿vida-
de e da dimensão da problemática alîmentar no Mundo'

..iig"" o Ensinà ã Produção, isto é, a teoria à p_rática, reforça a consciênci¿ da nossa origem,
dá-nos a d,imens,ão da nossia própria realidade" - sublinha" o documento divulgadc, acrescent,ando

a necessidade de, através rleste concurso! levar as nossas crianças a representar ad árduas e peno-
sas tarefas daqueles que, no mundo rural, atrav és da agricultura¡ pecuária, pescas e caça, ali-
mentam o país - os camponeses da nossa terra. t

Cinema Pedidos de correspondêncio
SOIRÉE -..O Homem d¿ C.I.A.-. M¡tg

Adolfo da Silva, professor de posto di-
plomado, desej¿ corresponder com individuos
com idade s,uperior 25 anos de idade, de
nacionalidadFs suéca, americana, alemã demo-
ctrata, portugesa, angg11 e suiça.

o
Umarú Baio, guineense, de 28 anos de

iclade, dcseja trocar revistas, fotografias, li-
vros e criar amizade sincera com jovens
frnnceses, gambianos senegaleses e italianos.

Os interessados. devem escrever em
português para c seguinte endereço: Umarú
Baiol Impressor Tipográfico da Imprensa
Nacionaj * INACEP - C.P 287 - Bissau -
República c{a Gui'né-Bissau..

MATINÉ - .Chega-lhe... amigo. M/13

Farmácias

anos
l

anos

HOJE - Farmedi n.o2 - Bairro de Be-
Iérn, telefone 213736.

AMANHÃ. - Farmácia Higiene - Rua
António N'Bana, telefone 212520.

SEXTA-FEIRA - Farmedi n.o 1 -Rua
Guerra Mendes, telefone 272460.

Telefones úteis
Bombeinos - (Serviço de emergência) - 118
Polícia-COP L-2L8957
Polícia - COP 2 -218175.Policia-COp 3-2L3749.
Banco de Socorros - 212866.
Banco de Pediatria - 2L2252.
Maternidade = 212869.
Serviço de ambulância - (Simão Mendes) -

1 17.
Hospital 3 de Agosto - 212916/17/78.
Serviço de electricidade e água -. 2l24lt.
Brigada de assistência à rede eléctrica -

272474.
Avaria, reclamações e montagem de telefo-

nes - 112.
Pedido de informações e marcações telefóni-

cas - 114.
Informações turísticas - 273282.
Secção postal dos correios - 21277t.

Quarúa-Feira, 6 cle Outubro ile tr982 *NÕ PINTCHÀ' Pógtn¡ 3



1.o Congresso dos Mulheres

1 - NO DOMINIO
ORGANIZATTVO E
SÓCIO.CULTURAL

A União Democrática
das Mulheres deve rea-
lizar acções concretas vi-
sando: - a formação Po-
lítica, ideológica, técnica,
artística e social; -a Or-
ganização das Mulheres
a partir das suas preocu-
pações e interessestpspe-
cíficos e a intensificação
do trabalho de enQua-
dramento e animação;

- a assistência médico-
-socialeoincentivoà
prátiea de ajuda mútu,a
em todos .os níveis e
sectores de actividades.

Para atingir estes, ob-
jectivos, a Organização
deve promover: a)
Elaboração de projectbs
ou prograrnas de Orga-
nização e Estudos visan-
doamanutençãoe6de-
senvolvimento de uma
organização de rnassa
estruturada, descentra-
lizada, dinâmica e capaz

de exercer influência; -na vida pollítica do país
e na sua estabiiidade e
defesa; - no controlo e
di,namização da Admi-
nisitração Pública; - na
defesa das mulheres e de
grupos mais desfavoreci-
dos da população; ne
elaboração da planifica-
ção nacional e region,al,
aiudando a identificar os
objlectivos que interes-
sam de facto as tabancas
e os grupos de popula-
ção prioritários. b) - a
elaboração, dispussão e
aprovação de novos Es-
tatutos adaptados às
realidades actuais; c) -a instalação condigna
das Sedes Nacionais e
Regionais; ð) - a orga-
nização de equipas de
trabalho;e)-aconsti-
tuição no seu seio, de
equipas de trabalho per-
manente, nomeadar.nen-
te para à área ligada à
orientação e e¡ecução de
projectos; f) - a selþcção
e contratação de secretá-

riaspermanentes;Ð-a
apres,entação e aprova-
ção na oportunidade de
progr,amas anuais de
trabalho, incluindo 6 or-
çarnento de funciona-
mento; h)-aelabora-
ção e execução de pro-
jectos e programas de
superação ideológica,
política e cultural; i) -a organização de qemi-
nários, conferências e
palestras de carácter
científico, político e cul-
tural; j) - a intensifica-
ção da alfabetização, em
especial da mulher do
campo; I)-aelabora-
ção e execução de pro-
jectos e programas de
formação técnica e a
criação de uma Casa
Mãe para aprendizagem
e formação permanen-
tes; m) - a criação 'de
creches como garantia
ao mr-.lhorarnento das
condições das mães tra-
balhadoras; n) o
apoio a iniciativas per-
manentes ou pontluais de

expressão cultupal, rtís'
tica e desportiva; o) - a
elaboração de projectos
e programâs para a re-
cuperação e enquadra-
rnento das marginais de
forma ã pa¡ticipar em
tarefas úteis à socieda-
de; p) - a elaboração e
execução de projectos d'e
acção social e sanitária,
cujos objectivos seriam:
- iniciar todo o proces-
so de saneamentb siste-
mático dos bairros da ca-
pital, baseado na educa-
ção, organização e par-
ticipação popular; - co-
operar com o Comité de
Estado do Sector Autó-
nomo de Bissau e outros
organismos competentes
na execução do seu pro-
grama de saneamento e
higiene da área urbana;
- desenvolver através e
a partir da acção sanitá-
ria, tbdas as actividades
de auto-desenvolvimen-
to comunitário e experi-
mentar uma metodolo-
gia adequada para este

dois trata da Mulher e a
Luta de Libertação Na-
cional. O caderno tess
sobre a nossa luta arma-
da e a valiosa-ôontribui-
ção, realça o papel das
nossas mães e irmãs
durante a Luda, onde se
bateram, lado a lado
com os homens. Aqui é
realçado o papel das
nossas mulheres, desde
o início da mobilização
nos centros urbanos,
momento em que a mu-
lher reagirla pcrante a
perspectiva da luta, co-
mo um elemento da so-
ciedade sujeito a uma
dupla exploração. Nes-
sa fase as nosgas mulhe-
res integraram o traba-
lho clandestino, realizan-
do as tarefas de ligação.

processo de desenvolvi-
mentr: t)a zona urbana.

De conçtrução de ta-
bancas da criança, cujos
objectivos seriam:
construir ..tabancas de
crianças¡' destinadas a
acolher crianças abando-
nadas ou órfãos da c.api-
t,al como do interior do

País.

2 - NO DOMÍNIO
ECONÕMICO

Toda a acção da
UDEMU deve ser dirigi-
da, no sentido de apoiar
activamenüe o Governo
na execução do seu pço-
g.ratna, mobilizando a
massa feminina p.ara o
aumento d,a produção no
sector económico, atra-
vés de uma participação
programad,a no processo
de desenvolvimento lo-
cal e regional.

Paraoefeito,anossa
Organização deve:
promover a elaboração,
orientação e execução
de projectos, de produção

r-

nos sectores de agricu
tura, pesca, artesanat
cornércio, transform
ções semi-i,ndustriais;
pequenas unidades pr,
dutivas de tipo cooper,
tivo nos sectores de a
tividade feminina idenl
ficadas, como tradici
nalmente em cad,a R
gião; - promover a it
vestigação de estudo di
actividades organizadi
das mulheres existent,
no domínio económic
tendo como objectivo
identificação dos tipr
tradicionais de acçã
sectorr:s e técnicas -c

organização e producÍ
particulares por mulh
resi;apré-selecçãoel
calizacáo dos grupos e
pontâneos de mulher
evenfualmente carent
e receptivas' de apo
tócnico e financeiro.

3 - NO DOMÍNIO DI
REf,AÇÕES
EXTERIOR,ES

Neste domínio, a O

Pro ama para 0
A participação da muliher gui,neensg no processc ht'mern e oncle reine a paz, a justiça soõial e o bemes-

revolucionário desencadeado e conduzido pelo PAIGC tar do nosso povo.
deEde a sua fund,ação em 1956, é um marco notável na Ncsta convicção, o mcvimento feminino afirma o
história da Luta de Libertação Nacional do povo da propósito de continuar a luta para o enquadramÞnto
Guiné-Bissau. de todas as mulheres do País e para a elevação do seu

Essa participação concorreu para que o povo da
Guiné-Biss,au, através do seu instrumento de luta, o
PAIGC, - escrevesse uma das mais brilhantes histórias
do movimento de libertação nacional para a conquista
da verdadeira independência.

Quer nas frentes de combate, quer ,r"r, 
".tìfiã3d",politicas, quer no carnpo diplomático, ou no ensino, na

saúde e na produção, a mulher desempenhou sempre
um papel deciSivo que jamais poderá ser esquecido.

Ao participar no prooesso revolucionário a mulher
não só contribuiu para o sucespo da luta como para a
sua ernancipação e consequente promoção, designada-
mente nos d,omínios político, social e cultural.

Apesar da injusta situação de desigualdade ainda
existenl,e em relação ao homem, a massa feminina da
Guiné-Bissau tem a plena consciência do papel que the
cabe na þresente etapa de luta com vista a consolida-
ção da independênciE nacional e a edificação de uma
sociedade nova, isenta de exploração do homem pelo

nível económico, socialíe cultyral que permitirá uma
contribuição mais eficaz no processo da Reconstrução
Nacionai.

Com o reajustamento ocorrido a 14 de Novembro
de 1980, impõe-se porém, reorganizan a Comissão Na-
c-onal clas Mulheres da Gujné, criada transitori,amente
ern 1979, e adaptá-la às novas realidades do País.

Na actual conjuntura nacional nada melhor do que
buscar a raíz do nosso Movimento Feminino ie impri-
mir-lhg nova forma e dimensão para que possa corres-
pcirder às exigências de momento.

É neste contexto que, tal como já se referiu nos'
Eqtatutos, surge de novo a União Democrática das Mu-
lheres da Guiné (UDEMU) uma criação histórica do
nossc saudoso e imortal ]úder carnarada AMÍLCAR
CABRAL, eorno um instrumento capaz de dar fespos-
tas à problemática da mulher na sua lbta constante
pela, ernancipação.;e promoção.

Para a consecução dos objectivos enunciados e a
materialização desûe desiderato a UDEMU adopta e
propõe cumprir o seguinte prqgrama:

Hulheros ¡rropõern rrova Org
O Primeiro Congresso

das Mulheres da Guiné-
-Bissau realiaa-se de 3
a 7 do próximo mês de
Novembro, em Bissau.
O lema desse grande
evento é: CONGRESSO
DA ORGANTZAçÃO
PARA O ANQUADRA.
MENTO DAS MULHE.
RES NO DESENVOL.
VIMENTOÞ.

A divulgação dos do-
cumentos a serem apro-
r¡ados no Congresso co-
meça hoje, em todas as
regiões do País. As ses-
sões serão orientadas
pelos quadros da Comis-
são Nhcional dhs Mulhe-
res da Guiné, que serão
auxiliados pelos activis-
tas do Partido no Sector
Autónomo de Bissau e

pelos militantes da J.A.
A.C. e da UNîG.

Entretanto, realizou-
-se no Secretariiado Ge-
ral do Partido, de sexta
a segunda-feira, o se-
minário para os'divul-
gadores dos dbcumentos
do Congresso.

A abertura do seminá-
rio foi presidida pelo
camarada Vasco. Cabral,
do Bureau Político do
CC do PAIGC e Secre-
tário Permanente' do
Comité Central, tendo os
trabalhos sido orienta-
dos pela qamarada Es-
perança Robalo Furtado,
responsável dh' Organi-
zaçáo e Fornrtação 'de

Quadros do Secretaria-
do do CNMG.

As mulheres da nossa

terra elaboÍara,m quatro
ilocumentos: Mulheres
antes da Luta Armada
de Libertação Nacional.
Neste caderno fala-se da
situação damulher
guineense' antes dla co-
lonização, nomeadamen-
te, {a mulher na família
tradicional, da situação
económica da mulher e
a mulher e aautoridade
sócio-política. A segun-
da parte do mesmo ca-
derno refere-se ainda à
situação dlas nossas mu-
Iheres durante a coloni-
zação portuguesa, inci-
dindo sobre a resistên-
cia ao colonialismg ê âs
consequências da colo-
nização em relação à
mulher guineense.

O caderno número

O mesmo documento
desthca ainda a mulher
combatente nas milícias
populares, como enfer-
me,ira e socorrista da
saúde. ..Sem a partici-
pação actlva da mulher
não teria havido uma
vitórla tão brilhante na
Iuta contra o colonialis-
rno>)r mas essa vitória
teria que significar para
a mulher algo mais. EIa
rea,Iizolu perma-
nentemente uma dupla
luta contra o colonialis-
mo e contra os obstácu-
los que no seio da nossa
sociedade impediam o
seu avanço.

O terceiro caderno é
aMulhereaReconstru-
ção Nacional. Trata-se
da participação da mu-

lher no sector económi-
co e da mulher ru¡al na
prod,ução, bem como a
participação no plano
social e no plano jurídi-
co.

O anteprojecto dos
estatutos.da nossa orga-
nização feminina, que
se passará a charnar-se
União Democrática das
Mulheres UDEMU
vem no quarto caderno.
Recordamos que esta
organização foi criada
em 1961, em Conakry,
pelo saudoso camarada
Amílcar Cabral. Cinco
anos depois e devidos às
exigências da luda e a
falta de quadros ela foi
suspensa, mantendo-se,
entretanto, as mulheres
enquadhadas no Partido.

Pógina 4 - Quartô-Feiþa, 6 ile Outubro ile 1982



1,o Corgressc dos Mulheres

À murher' na runsão 
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o ruturo' cui-

e multiplicar as relações
operacionais, inclusivé
financeiras, com orga-
iismos, internacionais de
aiuda à luta pela promo-
ção e emancipação da
Mulher; organizar
viagens para trocas de
experiência com organi-
zaçdes similares, parti-
cularmente as africanas;

- participar em confe-
rências, colóquios e se-
mináriòs sobre a proble-
mática da Mulher.

para se tornar livre eco-
nomicamente.

Fizemos uma luta lon-
g,a e dura que com todo
o sacrifício conseguimos
vencer, mas a situação
que nos foi imposta, con-
tribui grandemente Para
o nosso atnaFp, em todos
os domínios, incluindo o
da sarlde.

Fazemcs parte dos 32
países pobres do mundo,
dependendo grandemen-
te de ajudas externas.
lontudo, isso não nos
pode obrigar a cruzar as
mãos, perante uma situa-
ção que ameaça a sarlde
das populações guinPen-
ses.

Mesmo na época mais
difícil, conseguimos en-
frentar graves sittlações
lutando arduamente pa-

ra preservar a sraúde
daqueles que combatiam
as forças coloniais. NesÈa
lut,a, muitos dos nossos
companheiros perde-
ram a vida com seringas.
nas mãos. Foi o casp dte

Simão Mendes, cujo no-
me e heroísmo não serão
esquecidos pelo tempo.

O nosso lider Amilcar
Cabral mostrava sempre
a sua preocupação com
a saúde das populações
quando afirmava que a
saúde represBntava a
maior riqueza do nosso
povo.

Nessa base, decidimos
organizar a luta contra
uma doença que ameaça
a nossâ populaçáo desde
há longos anos, enfra-
quecendo-a prcgr¡essiva-
mente. ti a chamada

oncorcercose ou cegueira
dos rios transmitida pela
pioada de uma pequena
mosc,a que existe nas re-
giões da zona leste (Ba-
fatá e Gabú) sobretudo
nas rnargens dos rios Gê-
ba e Co¡ubal.

Assegurarnos por ou-
tro ladc que a doença
não é nova. Tendo sido
descoberta há muitos
anos, é bem conhecida
pela populbção das ne-
giões onde é endémica,
guer dize¡, onde existe
todo o tempo, não se ma-
nifestando sob â forma
die epidemia (atacando
muita gente ao mesmo
tempo de um dia para o
outro, de como é o caso
de sarampo ou cólera,
etc.).

(Continua na pág. 6)

I ler¡ r luemffi¡Ddhr
..No nosso país, a terra pert'enee a quern a

trabalha e não admitimos que ninguém se
aproprie de urn terr,eno sem o cultivar,', afir-
mou o Primeiro-Ministro, camarada Victor
Saúde Maria no comício com a população de
Binta, ao responder às preocupações levanta-
das pelos oradores sobre os problemas criados
por certos elementos quanto à possp de terre-
no.

t ppulocüo üeve
nß

ss0
dos

ganização das Mulheres
corno uma 'Organização
de Massa do Partido, de-
ve guiar-se pela linha
pcli.tica extern,a Por ela
definida, mantendo Por
conseg'uinte: a linha an'
ti-colonialista e anti-im-
perialiqta; a aplicação da

þolítica do não-alinha-
mento; s estabelecimen-
to e desenvolvirnento
das relações de cooPera-
ção e amizade com to-
dos os povos e na base
de não-ingierência nos
assuntos internos e de
reciprocidade de vanta-
gens, no respeito mútuo
pela soberania; desen-
volvimento de rellações

com outros países afri-
canos, particularmente
os de expressão Portu-
guesa; a promoção de

uma política de defesa
dos interesseg das mu-
lheres guineenses resi-
dentes no estrangeiro.

Tendo etrn conta as
orientações pelo Parfido
no âmbito daç Relações
Exteriores, deve: - Pro-
mover e intensificar as
relações corn organiza-
ções, similares, democrå-
ticas e prog¡ressistaLs, Par-
ticularrnente as africa-
nas; - estreitar os laços

de solidariedade e co-
a.,t

operação exrstentes com
a Pan-Africana das Mu-
theres; - estreitar e de-

senvolver osr laços de
amizade e solidariedade
com a Federação Demo-
crática Internacional
que deverá fazer-se
membro; - estreitar os
laços de amizade e de
solidariiedade com todas
as organizações femini-
nas do rnundo, em par-
ticular com a dos Países
Socialistas, doq Países
Africanos e dos Moví-
mentos de Libertação
Nacional; - intensificar

A necessidade de re-
paração do porto de
Binta e dos armazéns
ali existentes foi levan-
tada pela população da-
quela localidade, duran-
te ¿ visita que o Pri-
meiro-Ministro î.ez à
Região de Oio. Situado
na inargem direita do
rio Farim, o porto de
Binta é um dos melho-
res da zona Norte do
pâís, com uma profun-
didade que the permite
receber barcos de gran-
de tonelagem, foi rel.e-
gado ao ¿bandono des¡
de o fim da guerra.

Outrora, mesmo du-
r.ante a luta armada, o
porto canstituia o cen-
tro de embarcação de

todos os produtos comer-
cializados n¿ zonâ, fâ-
záo pelo qual ainda se
pode ver um grande ar-
mazém, propriedade da
ex-Barbosas e Coman-
dit¿. Dos que pertencq-
ramàGouveiaeUltra-
marina apenas restam
os sinais de pavimento,
em cimento.

Nas p¿lavras de um
velho local, no porto de
Binta eram embarcados
não só produtos comer-
cializ¿dos durante as
campanhas agrícolas,

rr-rr

como também troncos
þara'a extracção da ma-
deira. O facto justifica
por si só, segundo as
palavras daquele repre-
sentante da população,
maior ¿tenção do Go-
verno no sentido de ser
reparado o porto que
poderá igua,lmente con-
tribuir pana retirar s,

secção do isolamento a
que se eneontra conde-
nada.

Em resposta -às pal,a-
vras daquele nepresen-
tante da população de
Binta o camarada Víctor
Sarlde Maria, que visi-
tari¿ de seguida o local,
afirmou ser do eonheci-
mênto do Governo a
importância do porto
para a Região de Oio e
que por isso não serão
poupados esforços eom
vista à sua recuperação.
Nas p¿lavras do Chefe
do Governo, além de
contribuir para urna rá-
pida evacu¿ção dos pro-
dutos, o. porto de Binta
poderá trazer também
um pouco de progresso
para o país. Víctor Saú-
de Maria salientou no
entanto que tudo isso é
possível só quando ¿ po-
pulação juntar as mãos
com o Governo para a
reconstrução de Binta.

Oneocercoso- ttltt problema
O problema ganha maior dimensão em

Mansoã, onde a disputa de bolanhas levou até
a agressþes físicas e violação da lei sobre a
pos.cre de terra., como exemplo foi referido o
caso de um carnponês que affancou 9 arroz da
bolanha de um outro, alegando que o terreno
pertence a um familäar seu.

Referindo-se à questão, o Chefe do Go-
verno pr"ometeu diligenciar no sentido de fa-
zer deslocar ao local responsáveis da Justiça, a
fim de resolverem definitivamente s questão
das bolanhas, de aeordo com as leis em vigor
no país, sobre pôsse de terra. ..Nós dissemos
que a terra agora pertence a quem a trabalha
e por isso não é preciso ir pedir autorização c
ninguém para a cultivar" confirmou o carna-
rada Primeiro-Ministro.

Victor Saúde Maria recordou por outro
lado as his sobre a naeionalização do solo ur-
bano e rústico, apnovadas pela Frimeira Legis- 

"

latura da Açembleia Nacional Popular, em
Maio'de 1975, e apelou para a sua aplicação de
'forma a evitar situações de injustiças. *Na
nos*sa terra - afir.mou a propósito - não há lu-
gar para injustiças e t'odo aquele que pretende
agir nesse sentido está a sabotar a n'ossa Rè-
volução".

Quarta-Feira, 6 ite Ouúubro de lgtB - Pógina õ

A nossa infellcidade é
grande e numerosos fac-
topes contribuem para
a agravar ainda maig

rQ clima tropical da
Gui,né-Bissau tem uma
influência negativa so-
bre a nossa saúde, por-
que favorece o desenvol-
vimento de certos ag,en-
tes qu¡e provocam doen-
ças, assim como cria as
condições favoráveis Pa-
ra reprodução de vecto-
res (transnrissopes das
doenças).

Fazemos parte do gru-
po dos paÍses menos
avançados, aliiísi termo
usado para designar as
condições sócio-econé-
micas da nossa Terra.

Pertencemos ao cha-
mado ..Terceiro Mundo*
que aliás está lutando

dm ü!il å



Desporto

O campeonato de de-
feso encontra-se prati-
camente no firn. Em
Missirá, a Jovem forma-
ção de Pañk sagrou-se
o primeiro cannpeão des-
t'e bairro, enquanto no
bairro Reno/Gam-
biafada procede-se
a eliminatória para
que o campeão seja co-
nhecido antes do início
do nacional de futebol.
Por sBu turno, a forma-
ção de Reafrik, do de-
feso de Bissau Novo, é
virtualmente "campeão,
já que comanda'a clas-
sificação com tbês pon-
tos.de diferença sobre o
segundo clbssificado,
faltando apenas uma
jornada para o firn.

MISSIRÁ - A equipa
de Pank, sagfou-se cam-

A Taça das Nações
Unidas, institt¡,ída pelo
PNUD (Programa das
Nações Unidas para o
Desenvolvimento), em
1978, colrr c fito de ser
disputada entre as duas
equipas melhor classifi-
codas da capital e duas
melhor claBsificadas do
interior no último nacio-
nal de futebol, entra
agora na sua quinta edi-
ção. Os protagrnistas
desta ediçãc são as for-
mações do Benfica -
- UDIB e BuIa - Spor

Pgqém, recorrendo ao
arquivo, o Benfica que
sempre esteve presente
desde a pritrneira edição,
venccu o torneio por
dtlas vezes em 1979 e
1981, respectivamente a
2.4 e 4.a edições. A UDIB
com uma vitória, na pri-
meira edição 1978,
não esteve presente na

Anúncios

AVISO

A Direcção do Spor-
ting Clube de Bissau in-
formà estar aberto um
concurso para aluguer
do bar do rés-do-chão
da Sede do Club.

Os interessados de-
vem contactar com os
Serviços Comerciais do
referido Clube a partir
das 18 horas, na Sede do
mesmo.

{Ð
A Direcção do Spon-

ting Ciube de Bissau in-
fbrrna estar aberto um
concu,rso para allrguer
permanente. do salão de
festas daquele Clube
com û respectivo bar do
1.o andar.

Os interessados de-
vem contactar com os
Serviços Comerciais do

Defeso de Futebol: Pun[ 6 cümpefio üe iliss¡ffi

îaça das lTações llnidas ainda, senr daúa

peã deste bairro, ao
derrotar na última jor-
nada o Pega Mama por
duas bolas¡ a zero, tentos
apontados po¡ interrné-
dio de Gil e Darame.

No entanto, este jogo
esteve rodeado de muita
expeciätiva. Pansau, o
perseguidor directo de
Pank. aguardava um
tÍesliáe dõ adversá¡io
para conquistar o cep-
tro. Todavia, os rapazes
dre Pank, apoptados na
vitória, atiraram-se de-
liberadamente ao ataque,
chegando ao fim com o
-fruto desejado nas
mãos".

Salientaram-se na
equipa de Pank, Gil,
Bécé, Hino e Papapa,

enquant'o Làliu e Eugénio
foram os ..pólos de

edição de 1979, tendo si-
do zubstitujda pelb Spor-
ting de Bissau. Empar-
ceirado corn a UDIB em
questão de vitórias neste
torneio, encontra-se o
Canchungo que venceu
na única edição em que
esteve presente.

Desta quinta edição, o
Sporting de Bafatá é o
único estreante, poden-
do, no entanto, repetir a
façanha levada a cabo
pelg Canchungo em
1980, ao vencer a ter-
ceira ¡edição.

O desafio já foi lança-
do. Um dos quê já ven-
ceram (UDIB e Benfica)
sairá logo na primeira
elirninatória - assim di-
touosorteio-enquanto
o Bul,a, presente nas três
edições, tem agora a sua
chance.

Todavia, tudo isto não
påssa de hipóteses e å
pergunta é legítima:
Quem vencerá a final
desta o,uinta edição da
Taça das Nações Unidas?

Recordamos que a Ta-
ça ficará naposse

atracção" de Pega Ma-
ma,

RENO / GAMBIAFA.
DA-Comaaproxirna-
ção do nacional de fute-
bol, o sistema de cam-
peonato inicialmente es-
tabelecido neste bairro
foi substituido, com
aceitação das equi-
pâs, pelo sistema de
eliminatórias. Assim
neste fim de semana, as
equipas dos Bombeiros
e do Mini Povo empata-
ram a zero bolas, deven-
do' realizar-se um segun-
do jogo, Nestê encontro,
tudo se confuhdiu e os
..homens doq incêndios"
não foram capazes de
concretizar viírias opor-
tunidâdes que. se lhes
depararam. Por outro
lado, a-formação de Pe-

da equipa que a vencer
três vezes consecutivas
ou cincci alternadas.

FNF E CLUBES
REUNIRAM.SE

A Federaçãc Nacional
de !'utebol reuniu-se, na
passada segunda-feira
cnm todos os clUbes do
nacipnai de futebol, com
excepção do Quínara,
Bolama, Manso,a e Gabú.
Segundo G que consegui-
mos saber, esta reunião
teve como ordem de tra-
balho a inscrição dos
atletas, o sistema de
cornparticipação de re-.
ceitas, participação das
equipas nos torneios in-
ternacionais e ainda a
distribuição dos subsí-
dios aos clubes, concedi-
âos pela SEJD.

FREVISTA
ASSEMBLEIA DO

ESTRELA DE BISSAU
. rtjrÍl

Segundo .informações
não ofi,ciais, mas digna
de créditq a Assembleia
Geral do Estrela Negra

tit a Petit venceu a equi-
pa de N'Ba,rcanha por
um magro 1-0.

Dos encontros reali-
zados, a sensação teve
lugar na passada segun-
da-feira, em que a !o-
vem formação de ..F,ren-
te a Frente" eliminou
sem peias, os campeões

- Tchupa Tchifre - por
duas bolas a uma. Nin-
guém esperava tal re-
sultado, mag os frentis.
tas apostaram na vitória
e aguardam as rqeias fi-
nais.

BISSAU NOVO - A
nona jornada do defeso
de Bissau Novo deu os
,seguintes resultados:
Alamuta, 2 - Magri-cos
1; Reafrik, 2 - Borlistas,
1 e CosmoFi, 0 -Grupo, 3.
Com a conclusão desta

de Bissau reunir-se-á
brevemente, pela pri-
nleira vez, para debater
vário,s prcblemas refe-
rentes a esta formação
milltar.

Contamos regressar ao
assunto, na próxima edi-
ção, com mais pormeno-
res

OS <.AZUISD,
REUNIRAM

EM MANSOA

Teve lugan, em Man-
soa, uma importdnte
reunião na sede do Clu-
be ..Os Baliantasr', com a
presença de todos os
membros da DÏrecção,
sócios e atletas. Nesta
Assembleia dos ..azuis"
de Mansoa foram- eleitos
os novos corpos, directi-
vos do clube, sendo Vic-
tor Ansú D.anfa, designa-
do delegado desta colec-
tividade junto à Federa-
ção Nacipnal de Futebol.

Na abertur,a solene da
sessão, o camarada Júlio
António dos Santos, Vi-
ce-Presidente da Assem-

jornada, a turma de
Reafrik é campeã deste
bairro com 14 pontos,
seguida por Grupo com
11. Segundo o nosso cor-
respondent'e Jorge Pinto
Fonseca, a úiltima jorna-
da contará com os se-
guintes encontros: Bor-
listas - Grupo; Alamu-
ta- Cosmos,eMagri-
ços - Reafrik.

Classificação - Rea-
frik, 14; Grupo, 11; Bor-
listas, B; Magriços e
Cosmos, ambos com sete
pontos¡.

Marcadores - Osseco
(Reafrik), ccm nove go-
los, seguido por Bernar-
do (Aiamuta) com seis,
depois seguem Toni
(Reafrik) e Secuna (Gru-
po) todos com quatro
golos.

bleia Geral apresentou o
novo Presidente do Co-
mité de Estado do Sec-
tor, camarada Malam
Dararme, e abordou,
igualmente, temas refe-
rentes ao último cam-
peonato e as dificulda-
des que a côlectividade
atravessou.

Por seu turno, na su'a
alocução, o camatrada
Joaquim Araújo, Presi-
dente da Direcção agra-
deceu a estimulante pre-
sença do Presidente do
Comité, exo'rtando ainda
aos joyens atletas pre-
sentes coragem e um
digno recomeço da época
desportiva.

0n coce rcose
(Cont. das Centrais)

No entanto, repetimos,
não há motivo para alar-
me! Um indivíduo afec-
tado pela doença não
morre pela sua causa!

A luta não será feita
dre um dia para outro! É
um processp demorado
até a destruição da mos-
ca responsável p'ela
transmissão da doença.
É contra ela que as ar-
mas serão dirigidas. Pa-
ralelamente, tratâremos
os indivíduos já atingi-

Totobolo

Mais um concurso
sem totalistas. Desta

feita, o escrutínio,
realizadoaSdeOu-
tubro último, acusou
quatro apostadores
com 72 resultados
certos, cabendo a ca-
da um o prémio de
6 381;50 e 34 totaiis-
tas com 11 resulta-
dos,.tendo cada um o
direito à quantia de
750,50 pesos.

De salient¿r que o
montante inicial para
cada prémio for¿ es,-

tipulado no valor de

25 526,00 Pc.

CHAVE

Penafiel-Gil Vic. -' 1

P. Ferreira-Feiren. 1

Leixões-Sanjoan. 1

A. Viseu-.A.gueda -- 1

O. Bairro-Anadia 1

B. Mar-Torriense -- x
E. Porta-Rio Maior 1

Covilhã-U. Coimb. - 1

C. Piedade-U. Mad. 2

Quimigal-Atiético - 2

Lusitano-Juvent. -- x

O. Elvas-Barreír -- x
Sesimbra-Olhan. -- 1

dos pela oncocercose.
Apelamos desde já pa-

raacompreensãoecola-
boração de todos. Tudo
o que farernos será sem-
pre em benefício das
p3ssoas doentes e da
saúde das nossas¡ popu-
lações.

No próximo artigo,
explicaremos como a lu-
ta será efectuada na prá-
tica.

Ministério da Saúde
e Assuntos Sociais

ref'erido Clube a partir
das 18 horas, na Sede
do mesmo.

o
CORPOS GERENTES
DO BENFICA PAR,A

a EPoca 1982/83

ASSEMBLEIA GERAL
Presidente - Mateus

dos Santos Sanhá; Vice-
-Presidente - Telmo de
Sousa Mendes; 1.o Se-
cretqrio - Mário Men-
des; 2.o Secretário
César Costa; 1.o Vogal

- Augusto Barreto; 2.o
Vogal - Djibril Sanhá;
1.o Vogal suplente
major Tagna; 2.o Vogal
suplente - Manuel Can-
dé.

DIRECÇÂ,O

Presidente - Manuel
Dias Júnior; Vice-Pie-

sidente * Rui Correia;
Secretánio-Geral - Pe-
dro Sebastião de Almei-
da; 1.o Secretáriô - Ma-
nuel Casimiro; 2.o Se-
cretário Domingos
Soares Cassamá; Tesou-
reiro - José N. Varela;
1.o Vogal - Isabel No-
solini Miranda; 2.o Vo-
gai - Agnelo Regalla;
3.o Vogal - Pape Sanó;
4.o Vogal - Carlos Ca-
bral.

CONSELHO FISCAL

Presidente Dico
Branca; Secretário
Nicolau Gomes; Relator

Quintino Barai; 1.o
Vcgal - Canlos L. An-
drade; 2.o Vogal - Ma-
ria Victória Gomes Ro-
balo Djassi; 1.o Vogal
suplente - António M.
de Andrade.

CONSELHO TÉCNICO

Presidente - Rui Al-
meida Ribeiro; 1.o Se-
cretário - Domingos
Teixeira,; 2.o Secretário
- Cândido Ferreira; 1.o
Vogal - Carlos Mateus
Tavares Amarante; 2.o
Vogàl - Augusto Pal-

, ma; 3.o Vcgal Fer-
nando Perdigão; 4.o Vo-
gai - Sissau Candé.

EQUIPA TECNICA
1.o Treinador - Sa-

muel Teodoro de Brito;
2.o Treinador - Paulo
Inocêncio Vieira; 1.o
Preparador Físico - José
Mariano, Fernandes; 2.o
Preparador Físico -Joãozinho Sá; Médico

- Dr. Paradela e Arlin-
do Coyate; Massagista

- Cecil Miranda; Rou-
peiro- - Aldþo Lopes
Roclrigues.

Dos leitores

. (Continuação da pág. 2)

jeitar-nos a um inquérito oficial em qualquer
dia do mês ou ano.

Bem prezado e digníssirno senhor Afelé-
-Djan, ao terminar aqui dou-lhe, mais um
conselho que reservo aos amigos: Debruce-se
um pouco mais na leitura dos Estatutos do
PAIGC, e, talvez assim aprenda a fazer uma
crítica conscienciosa, baseada em factcs con-
cretos e, venha a ser um cidadão <<... que quer
constrüir o seu ft¡.turo" em benefício da sua
Pátria.

Samuel Teodoro Barboqa de Brito
(Chefe dos Serviços de Pesscal)

Quarta-Feira, 6 ile Ouüubro ile 19tå*NO PINTCE,A'Pó¡lnr I
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C ineira da 0UÂ
. A reunião,.do oGru-

oo de Coritacto* da
OUA (Organização da
Unidade Africans),
terminou na quinta-
-feira passada, em
Addis Abeba (Etió-
pia), sem no entanto
adoptar recomenda-
ções concretas des-
tinadas aos paises
rnembros. Rêcorde-se
que em Agosto, uma
parüe desses paÍses
optou, pelo boicote
da 19.4 cimeira da
organização pan-afri-
cana, a pretexto de
imegularidades na
admissão da Reeúbli-
ca Arabe SaËaraui
Democrática.

Um comunicado
publicado no fina,l do
encontro, que reeo-
nhecia ¿ existência
de *sérios prcble-
masÞ no seio da OUA,
indicou simplesrnen-
te que as cinco dele-
gações participantes
ns reunião de Addis
Abeba apresentarão
os resultados do seu
trabalho aos outros
clirigentes ¿fricanos
por meio de *consul-
tações apropri¿daso.

'O *Grupo de Con-
tacto- decidiu pros-
seguir os seus esfor-
ços até à próxima
reunião em lripoli*,
cumprindo assim, ¿
decisão da anterior
cimeira de Nairobi,
indicou o mesmo co-
municado. O referido
grupo, criado com' o
objectivo de estudar
as possibilidades de
convocar nôvamente
a 19.e cimeira de lri-
poli, reagrupa a Zâ/m-
bia, a Tanzânia, o
Congo, a Líbia, Mo-
çambique e c Mali.

GUENEA NO CHIiÞ-'

Querenta e dois países africanos rerínenn_se apartir de sexta-feira ern Kinshasa, capital do Zaire,
cor¡t o presidente francês François Mitterrand, quó
evocará nesta ocasiâo o problema das negociaçdes
globeis sobre a redução di ¿ivida dos países dilos rto
Terceiro lïIundo, a$im como a q""rião-An ust"tilii"a_
ção tlo custo das matérias-primãs.
. Q"q_{izer que a maioiia esmagadora, d.cs mem_
bros da OUA estarão presentes na capital zairota, oqne poder'á constituir uma excelente oportunidaãe
para ¿bordar os assuntos que perturbaïr a paz no
conlinente afrieano, nomeãdamente a queslão dc
Tchad. a descolon:.zação da NamÍbia e ã conflito do
Sahara Ocidental.

Para Pierre Nze, ministro dos Negócios Estran_
ge-ros do Congo, esta, reunião dos chõfes de Estado

0imeilu

Reconhecimento
. pole¡tiniofio *

de França e de A.frica não se destina a substituir acimeira dâ OUA.

, O. chefe. {a. diplgqacþ cv,ngolesq reprovou por
outro lado a ideia veiculada pela-imprensa ocidenisl,
Ce Sl-e a reunião dc igrgÞg de ôntacto* para areunião da 19.4 cimeira Aã OUa em Iripoli tei,fra si_do um fracasso._ Segundo Nze, os pariicipantes no
encrontro de Addis-Abeba não chegaram a essa con_
chuão.

. Os palse¡ componentes deste *grupo de contac_tc- prosse.guirão de certeza em KirËhesa os contac_
tos com vista à reunião de Tripoli, sem aqua,l u p"O-
¡¡ima cimeira da OUA, prevista em Conáfry;i;"
coincidirá cem o 20.o aniversá¡,io da fr¡ndãCao ^ct1

Organização ¡ranafi.icana; estará a-"iça¿a.

- !$qOS - As forças
da Froünat dirigidas por .

Mahamat AbËa Såd,.
antígo ministro do In-
terior do Tehad, teriam
fetonutdo a ofensiva
contra as posições ocu-
padas pelos homens de
Ilissene Habre no cen.
tro_e no leste do pats.

Segundc um comuni_

fiunco-üfficnnr n0 Islle

recfproco l¡raelo.
Propõe o lider do FDLP

csdo_ militar publicado
em Lagos, a Frolinat de
Abba Seid controlou
durante três dias, de l?
a 20 de Setembro, as l,o-
calidades de Arbou-
tchatak e Gama, na zo-
na do Chari-Bagr¡irmi e
*infiigiu pesadas perdas
humanas e materiais ao
inimigo,..

- 
Um projecto de resolução referente a um re_

conhecimento _recfproco dos povos israeü{as e fÀ-lestinianos poderá ser submetldo à próxima reunìão
rlo Conselho Nacionall palestiniano fparlamento), pe_
la Frente Ðemocrática para a r.ibertação da paieiti_
ry q!LP), organização da Resistêncía palestiniana
dirigida por Nayef Hawatmeh.

uma conferência inter-
nacional seja convoeada,
a fim de eontornar o
obstáculo.

*Estamos prontos Ð
instalar-nos faee aoß re-
presentantes do governo
israeliü¿ e das grandbs
potôncias. Com isso, da-
rfamos unr¡,a prova da
nossa boa vontade e fi-
car-se-ia a saber quem
entre nós e os israelítas,
é contra o reconheci-
mento mútuo e cont¡a a
þaz>>, sublinhou o res-
ponsável da FDLP.

Por seu lado, Abu Sa-
I,eh, um dos principais
dirigentes militarçJ do
Fatah, declarou ao ol,e
Mondeo que considerava
<<o povo israelita como
inoeente dos erimes eo-
metidos em seu DomoÞr
depois das manifesta-
ções de Telavive con-
Ira os rnassacres de Bei-
rute-Oeste.

o oBJEg[rVO
DO MASSACRE

última s€mana que os
massaeres de Sabra e
Chatila tiveram po¡ ob-
jectivo real terrorisar e
levar os palestiniano$ a
fugir do Lfbano.

Segundo o iornali que
citou as eonclusões de
um inquérito dos servi-
ços secretos israelitas, o
masÊacre contra os civis
palestinianos não foi o
resultado de. urra explo-
são de cólera e de uma
ssde de vingança dos
falangistas libaneses, co-
mo afirmam as autori-
dades israelitas.

*Haaretzo deu conta
de informações concor-
dantes sobre *o objecti-
vo a longo prazo, visan-
dri expulsar toda a po-
pulação palestiniana do
Líbano, a começar por
Beirute-. Convinha *crl-
sr um pânlco, provocar
um êxodo masslvo de
palestinianos para a Sf.
ria e persuadir toda a
população palestlni'ana
no Lfbano de que Já não
estaqa mais em segrrran-
ça neste pafs*, escreveu
o *Haaretz¡.

A.EMODELAçAO
OUAGADOUGOU

Um novo governo foi
formado na quinta-feira
passada no Alto-Voltan
tendo-se verificado a en-

de seis personäU-
dades, enguanto cinæ
antigos ministros perde-

..Devemos tbmar deci-
sõps corajosas no decur-
so da próxima reunião
do Conselho Nacional
Palestiniano (dentro de
um mêS), que tenham
em conta a vontade da
comunidade mundial, da
opinião pública israeli-
ta em particular, para
acabar de urna vez para
qempre com estas guer-
ras intermináveis, e
arneaçadoras para a se-
gurança internacion¿1,',
d"ecl¿irou Nayef Hawat-
meh, numa entrevista
que concedeu necente-
mente ao jornal francês
*Le Moirder'.

Hawatmeh, conheeido
pelas suas tendências
marxistas, afirmou que
os ..pailestinianos prefe-
rilm que o Cons,elho de
Segurança adoptasse a
resolução franco-egíp-

ci^a)Þ, apresentada em Ju-
lho último na ONU, e
preconizando o reconhe-
cimento recfproco israe-
lo-palestinr'ano e o dinei-
to à autodeterminação
do povo palestiniano.

A vantagem de uma
decisão da ONU seria,
-segundo o dirigente pa-
lestiniano, a tibertação
da OLP das pressões de
alguns, pafses árabes,
que aproveitam da ".nos-
i.a intransigência para
trns egoti.stas. e daria à
nossa adesão um peso
internacional que neu-
tralizaria a recusa de
i'sraeb.

Caso as Nações, Uni-
da-s não poderem ou não
quiserem incitar as duas
partes ao reconhecimen-
to mútuo, acrescentou
Hawatmeh, Arafat ten-
ciona insistir para que

O jornal isrqelita
..ff¿4¡gf2- escreveu na

Tentotivu de golpe em vésperos de eleições

lam os seus postos, en-
fre os guais três coro_
neis.

regime parlamenþn do
general l¿mizana.
BETJÑ'IÃO DO PAI{A

ESPANHA:
O receio da vitória socialis-

ta nas próxÍmas elelgões legisia-
tivas espanholas, a realizar em
fins de Outubro, é geralmente
tida como a causa de rnais uma
conspiração militar, denunciada
no último sábado a noite pelas
autoridades de Madrid.

Dada como certa por diver-
sas sondagens efectuadas nos
útimos meses no país, a eventu-
al subida ao poder do Partldo
Socialista Operário Espanhol
(PSOE) de Felipe Gonzalez, ê
um pretexto utilizado por cer-
tos cfrculos das Forças Armadas
espanholas ainda marcados peia
ideologia fa-ccista de Francisco
Franco, desejosos de manter
Espanha sob a velha orde¡n do
ditador.

Pressentindo a viragem his-
tórica em vias de sÊ processar
no país, esses militares reaccio-
nários (que conservam ainda
bastante influência na socieda-
de) têm fomentado várias in-
tentonas, desde a instauração
da democracia formal em Es-
panha, em 1975.

A 1? de Novemb¡o de 1g?8,
cinco oficiais, foram presos, acu-

saëlos de terem tentado um
*golpe de mãoo contra o palá-
cio da _Moncloa, sede do gôver-
no em Madrid, para dnrru6arem
6 presidente do Conselho. de
Ministro Adolfo Suarez e esta-
belecerem um governo ..de sal-
vação nacional'r.

Os doÍs principais oficiais
implicados nesta operação, que
tinha por nome ..Galaxia*,'eräm
o tenente-coronel da Guarda
C_ivil, Antonio Tejero, e o capi-
tão Sa,enz de Inestrillas.

O mestno tenente-coronel
Tejero entraria em 28 de Feve-
reiro de 1981 no ediffcio do Con-
gresso a frente de 2gg guardas
cjvis e rnanteve cnmo reféns,
durante 18 horas, todo o govu*
no e os deputados. pelo menos
32 militarBs e um civil estive-
ram irnplicados nesta tentativa
de golpe de estado, entre os
quais o tenente-general Jaime
Mjfan del Boscho e os generais
Alfirnso Armando e Luil Torres
$ias. O golpe falhou porque
não teve apoio do rei Juan Cár-
los.

Os dois militares e o civil
implicados na conspiração falha-

da forarn julgados, por urn tri-
bgnal militar e condenados a
diferente_s penas de prisão ern
.Iunho de 1982.

Várias vezps depois da iú-fentona de 28 de Fevereiro pro-
dt¡zÍram-se diversos movi¡åen-
tos no seio das Forças Ar:nadas.
Em Junho de 1g81, dois coronàis
e um cornandanle, assim como
três civis foram presos em Ma-drid, acusados di conspiração
csm vista a uma rebeliã-o rnili-
ùar. Outro comandante seria,de-
tido dois, dias depois. Mas foram
rapidamente llbertados por falta
de provas.

Em 6 de Dezembro de lggl,
100 oficiais e sub-oficiais assinâ-
ram um manifesto de simpatia
corn os sedicioscs de 28 aã fe_
vereiro. Em- Março do cprlqrteal9, soube-se que urna *@rta
militar ao rei de Espanha-, SÊ,trt
nenhuma assinaturã, cirôulou
nas casernas. Esta carta afirma_
ya que a transição (do regime
franquiata parâ a äemocräciaj
f-racassou e reclamava urna re-
fo¡ma da Constituiçao que evi-
taria a criação de u-ma *¿ita¿u-
ra de rectnstrução naclonalo.

MANITEST^Aç,ÃO
LUSAKA - A poiÍcia

zambianå disparou
na_ terça-feira passqfls
sobre uma manifèstação
de 2 mil presos de ori_gem estrangeira - na
sr¡¿ maiorþ de Ä,friea
Oei4gntsl - na prisão
de Kitwé (centne-risrtg
da Zâmbia), causando
nov-e feridos. Os presoa
reclamavarn a sua li-
bertação.

colt@c¡o
SEUL-ACorei,ado

Sul pretende encarre_
qar:s€ de diversos pro-
jectos indrætriais naNi-
géria, que seriam pagos
ccm o t'ornecirnento de
petróIeo bruto nigeria-
no. A irnprensa sul-co_
reana indicou:que estãp
em curse negocl,ações
pâra a conshuÉ.o de
três centrais térmic¿s em
Kadunaeparaareati-
zação de projectos em
Abu¡:a.

-¿ ;t..- ,.- *.ç.r .:
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' O camarada João
Bèrnardo Vieira, Se-
cretáiio - Geral do
PAIGC e Presidente
do Conselho da Revo-
lução recebeu ontem
de manhã'no seu ga-
binete de trabalho o'

I ccmandante- Çarlos
Saraiva da Costa Pe-
coreli¡ pri.rneiro adido
.rnilitar junto da em-
'baixada portuguesa'
t em Bissau.

Du¡ante a âudiência
o Chefe de Estadogui-
neense abordou co,rn o
encarregado dos ne-
gócios de Portugal,
dr. Carlos Frota e o
ctmandante Pecoreli

"algung aspectos da
cooperação entre a,
Guiné-Bissau e Portu-
eal.

Recorde-se que a
cooperação militar
portuguesa cqm o nes-

Audlênciu üo fresiüenle
Acerdo com o RFt

so paÍs já foi encetada
abarcando sobretudo
os sectores relaciona-
dos com os transPor-
tes e comu:eicaçõês.

O encarregado de
negócios de Portugal
e o adidc militar mos-
traram-se dispostos a
tudo fazer para que se

desenvolvam e se re-
forcem os laços de
amizade e cooperação
entre a Guiné-Bissau
e Portugal

Um accrdo de cuopera-
@o tecnica entre a Reprl-
blica da Guiné-Bissau e
a da Alemanha Federal,
foi assinado no passado
sábado, ns. nossa Embai-
xada ern Dakar.

Rubricou do noaco Le-
do, o camaratls Alexan-
dre Nr,mes Correia, m€m-
bro do Comit¡ô Central
do PAIGC e Embaixador
Extraordinário e Pleni-
potenciário da Guiné-
-Bissau no Senegal e na
Gâmbia, e por parte da
RFA, assinou o En¡bai-
xador desse paíc acredi-
tado em Dakar, sr. Udo
Hortsrnann.

Nesta perspectiva, ca-
berá à RFA enviar para
o nosso país peritos ale-
mães para s formagão
profissional, pesquisat,
elaboração e estudoe de
projectos.

PROGNAMAÉI
ESPECIFICOS

O acordo que acaba de
se¡ assinado ern Dakar
define o eetatuto jurÍdi-

co destb pc$oal clcntfit-
co e tecnico e o¡ eonsul-
toree eleoå€¡ quc virão
a Bissau.

Por outrp hlo, o rcor-
do rquleró, o¡ dircitm c
obrfirçõe de c¡da unr
d¿¡ dr¡ar prrtcr ri¡nntt-
rias. ¡{as o¡ det¡lhc¡ dr
coopcração cntre er dol¡
¡erão ddÍnldos r¡ltcrio¡-
me¡tc pela a¡r¡nâtf¡¡r da
outn¡ convcnçõeo nr*
precieao c tratando dos
p¡o3r¡mü espccfficoe dc
deeenvolvimc¡rto, quc rc-
rão ne3ociedoc pcloo dc-
legadoc pleaipotcnclÁrior
do¡ doi¡ pef¡e¡.

A aan¡r¿da Inb¡l¡c-
do¡, Ale¡¡ndro !{una
CorreneGoseuboû¡ót%o
elernão, . ¡r. Hort¡m¡nn
felicitaram-se por ecta
novo ae{ntecÍmento quc
¡caba de viabilizar o r*.
forço daa relaçõce ontrc
os doi¡ pùf.e¡.Aulas trlrimárias corHeçarartr

apesa,r do exoesso de a,lu¡ros
.As aulas do ensino

primário e do prepara-
tório do ensino secundá-
rio tiveram início, em
todp o país, a partir da
segunda-feira passada.
Trata-se dos seis anos do
actual Ensino Básico,

. que engloba os quatro
þrimeiros anos - Básico
B"¡rrt¡ntar-e os dois
.rftlltrrcis - Básico Com-
pkmeftar. Entretanto,
as cèr¡hrðrüas de abertu-
ra solene üo rno lectivo
decorrerão allitåüã, em
Farim, cuja região ga-
nhou por duas vezes o
prérnio escolar.; '-,'s*'*

De acordo com o che-
fe.do referido departa-
mento, camarada Galdé
Baldé, está implantada
toda urna organização
que se considera sufici-
ente paragarantir e ar-
ranqu-â das aulas, apesar
do estado de eonserva-
ção e o apetreehamento
das escolas não ser ani-
rnador, segundo ele pró-
pri'o nos disse.
i ' - r'^j;r1

Ainda ontem se pre-
via a pùblicação da lista
final. das colocações de
prolessores para dife.
renteq sectores. do pafs.
Enti'e eòtes, constam
quadros anualmente re-
cunduzÍdoE, álgtms ele-
mentos .transferidos B os
quer;se ingressam pela
prirneira vez no ensino.

Um factö lamentável foi
o que o reqponsável do
Ensino Básico voltou a
insistir para o Jornal, e
que sè tratã da recusa

:determinante de vários
iovens à serem transfe-
ridos para as escolas re-
gionais, como sp para
all fossem lançados pa-
ra.a morte. Pode-se
compreender deterrni-
nadas justificações que
se dão para essa recusa,
mas, o certo é que, no
seio da camada iuvenil,
muito falta ainda para se
atingir a colsÊiência
profissional e mesmo a
consciêneia' patriótica,
que o país exige.

Quando se diz que a
organização pode sef
considerada aceitável
para garantir as aulas
'não quer dizer que o
Ensino Básico garanta a
eseola para todos os in
tenes,sados, na medída
em que a Educação en-
frenta situações de falta
de escolas e, muitas das
que existem, eneontram-
-se em mau estado de
conservação, eonforme
reconheeia o nosso en.
trevistado.

A situação é de tal fôr-
ma aflitiva que no Sec-
tor Autónomo de Bissau,
onde há maior número
de alunos, certas erian-
ças vão fiear fora por

A passagem do g.o
aniversário da inde-
pendênci¿ da Guiné-
-Bissau foi assinalado
na capital scviética
com um grande <<mee-
ti.ng" que reuniu na
casa de Arrrizade com
os Povos dos Países
Estrangeiros repre-
sentantes da opinião
púbtica, nomeada-
mente especialistas
em assuntos africanog,
activistas da Associa-
ção Soviética de Ami-
zade com o Povo de
A,frica, (ASAPA) ope-
rários de empresas,
universjfáriosi b e m
eomo representantes
das missões diplomá-
ticas residentes em
Moecovo, e da Im-
prensa soviética.

Ao usar da palawa,
o vice-presidente da
ASAPA, referiu-se às
relações de amizade e
splidariedade existen'
tes entre os dois po-
vos e ao papel de
Amilcar Cabral¡ fun-
dador do PAIGC e
obreiro da nossa inde-
pendência, que, muito
contribuiu para o re-
forço das relações en-
tre os dois países.
Otari Teineøtrvili for-
mulou ainda votos de

prosperidade e de no-
vos êxitos na cþns-
trução de uma nova
vida.

Por seu turno, o
embaixador da Gui-
né-Bissau. em Mos-
covo salientou as re-
lações existentes en-
tre o ncsso pdís e a
URSS agradeceu a as-
sistência concedida
peia União Soviética
ao jovem Estado, par-
ticularmente nos sec-
tores económico e da
formação de quadros.

O diplomata guineen-
se ehamou a atenção
paraaameaçaàpaz

,que não cessa de cres-
cer nos últimos tem-
poseelogiouainicia-
tiva soviética nesse

sentido.

Augusto Pereira da

Graça condenou por
outro lado as recentes
agressões sionÍsta¡
ccntra os palestinia-
nos em Beirutc c
apoiou a existência de
uma retirada ímedia-
ta do Líbano das tro.
pas israelitar.

fal'ta de salas. Como per- ao Ensino Básico Com-
mitir aulas paqa crian- plementar, a Educação
ças quando, segundo da- sente dificuldades no do-
dos fornecidos pela di- mfnio de infra-estru-
reccção, existem apenas turas eseolhres; vÍsto28 escolas em Bissau possuír apenas 20 eseo-
para um total de I 200' las preparatória$ urna
alunos do ensino básieo? das FARP (em Bissau) e

As dificuldades de dar três internatos eom o nf-
resposta à tal questão Ie- vel ële 5.a e 6.s classes.
vcu á Direcção-Geral da Porém, de aeordo eom
Educação Nacional a as informaqõeg presta-
adoptar uma lei interna d,as pelo eamarada Gal-
- a circular n.o 25, de dé Baldé, está previsto
M,aio de 82 - que proibe um estudo sobre possi-
a todos os professores bilidad€ de criaeão de,
de efectua¡em matrícu- pelo menos, uma eqeo-
lasl para além da capaci- Ia de ensino básico eom-
dade real das eseolas, plementar para eada sec-
salvo com a autorização tor nas diferentes r¡-
superior db Ministério" giões, 'por forma a dar

resposta às várias solí-', li'meqma falta citaeões dirigidaspelas
de meios é igualmente popullações.
sentida nas regiões do
pafs, mas com relatÍva Parâ terminar, Galdé
difenença no que se refe- B¡Idé ,eoroveitou â onor-
re ao execesÊo de núme- tunidade para eritiees,
ro de alu,nos. Pois, atra- em parte, das popula-
vés da estátístiea, vemos eões, pois. Boqundo ele,
que a região de Biombo se qs eseolaç çs16o em
tern 30 escolas para 4737 más eondieões de eon-
alunos; Caeheu, 134 es- servação, ê poroue as
eolas para 15 013 alunos;' populaeões não têm .da-
Oio. 120 para 10
e"Iätá" irfî;"-ä iéåi 1'. a p o i.o. necessário'

-cã¡J,'' lo p"; o ¿gi; Pelo cólqárb, perma-
ïombali, 94'para 4 850; neeem indifierentes às

Quí,nara 5! para 2 979_e acções .de roubos e des-
Bolama-Bíjâgóq coú_44. truiçõeq das cadeira4
eseolas para 3 370 alu- 

".Jåi"u'r, 5"rr"t , e por-nos! 
tas das escolas. o ape-

Ainda nessas mu.*as lo vai para os comités
regiões, no que respeita de base do Partido.

24 de $etemhro em iloscovo
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